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ODEBRECHT
SE TORNA
RÉU POR
CORRUPÇÃO
Justiça aceitou a denúncia do MPF contra outras 12 pessoas

SÃO PAULO

O juiz Sérgio Moro, da
13ª Vara Federal de Curiti-
ba,aceitouontemadenún-
cia do Ministério Público
Federal e abriu ação penal
contra o presidente da
Odebrecht, Marcelo Ode-
brecht, e mais 12 pessoas,
incluindo executivos e
ex-executivos da empresa,
intermediários de paga-
mentodepropinaeex-fun-
cionários da Petrobras.
Com a aceitação da de-

núncia, todos passam a ser
réus e deverão responder
porlavagemdedinheiro,or-
ganização criminosa e cor-
rupção. Na lista de denun-
ciados estão os ex-diretores
da Petrobras Paulo Roberto
Costa e Renato Duque, e o
ex-gerente PedroBarusco.
A denúncia contra exe-

cutivosdaconstrutoraAn-

dradeGutierrez, feitapelo
MinistérioPúblicoFederal
na última sexta-feira, jun-
tamentecomadaOdebre-
cht, foramdesmembradas
edeverão ser alvodenova
decisão judicial.
Nodespacho,Moro afir-

maque,entredezembrode
2006 e junho de 2014, o
Grupo Odebrecht recorreu
adepósitosnoexteriorpara
pagamentos de propina.
Foramusadas contas em

nomedeempresas offshore
controladas pelo próprio
grupo ou por intermediá-
rios.No total, foramefetua-
dosdepósitosdeUS$9,495
milhões para Costa, US$
2,709 milhões para Renato
DuqueedeUS$2,1milhões
para Barusco. Costa rece-
beu ainda 1,925 milhão de
francos suíços.
Para Moro, Odebrecht

ANTÔNIO MORE/AE

Marcelo Odebrecht estaria envolvido diretamente na prática dos crimes, diz juiz

“estaria envolvido direta-
mentenapráticadoscrimes,
orientando a atuação dos
demais, o que estaria evi-
denciado principalmente
por mensagens dirigidas a
eles e anotações pessoais”.
O juiz lembra que tam-

bém houve possíveis pa-

gamentos de vantagens
indevidas a autoridades
com foro privilegiado, a
sereminvestigadasnoâm-
bito do Supremo Tribunal
Federal (STF). Essas auto-
ridades não foram incluí-
das na denúncia.

CONTAS
O juiz disse que, além

das contas usadas pela
Odebrechtepelosex-dire-
tores da Petrobras, os in-
vestigadores da Lava Jato
identificaram oito depósi-
tos, num total de
US$4,267milhões, paraa
offshore RFY Importação
e Exportação, em Hong
Kong. A empresa foi aber-
taporLeonardoMeirelles,
que se apresenta como só-
ciodaempresaLabogen, e
era usada pelo doleiro Al-
berto Youssef. (AG)

Gerente da sede de Vitória
vai responder a processo

rusco e a Celso Araripe.
O valor pode ser ainda

maior porque o consórcio
responsável pela obra – o
OCCH, formado por Ode-
brecht, Camargo Corrêa e

Hochtief do Brasil – havia
prometido R$ 3 milhões
apenas para o gerente do
empreendimento.
Araripe tinha a atribui-

ção de assinar aditivos que

interessavam ao grupo. A
reportagem não conseguiu
contato, até o fechamento
desta edição, com Araripe
oucomosadvogadosdoge-
rente. (LetíciaGonçalves)

REPRODUÇÃO

Celso Araripe, gerente da obra da Petrobras na Reta da Penha, teria recebido propina

Receita faz mais de 200
ações fiscais na Lava Jato
A Receita Federal já ins-

taurou224açõesfiscaisna
Operação Lava Jato. Um
núcleode40auditores fis-
cais promovediligências e
fiscalizações para apurar
sonegação e fraudes.
As ações foram abertas

junto a empreiteiras, ope-
radores, agentes políticos e
funcionários da Petrobras.
As informações foram di-
vulgadas, ontem, pela As-
sessoria de Comunicação
daReceita emSão Paulo.
A Receita observou que

não existe, ainda, cálculo
fechadode valores que se-
rão lançados. Com base
em ações anteriores simi-

lares, oFiscoprevêque se-
rão constituídos créditos
tributários que ultrapas-
sam bilhões de reais.
A Lava Jato teve sua fa-

se ostensiva deflagrada
em março de 2014 e des-
vendou amplo esquema
decarteldeempreiteirase
corrupção em diretorias
estratégicas da Petrobras.
A Polícia Federal estima

um rombo de R$ 19 bi-
lhões. OMinistério Público
Federal apresentoudenún-
cia criminal contra 119
réus, dos quais 30 já foram
condenadosporcorrupção,
lavagem de dinheiro e or-
ganização criminosa. (AE)

Entreosalvosdadenúncia
recebida ontem pelo juiz da
13ª Vara da Justiça Federal
doParaná,SérgioMoro,está
o funcionário da Petrobras
CelsoAraripeD’Oliveira,que
atuoucomogerentedaobra
dasededaestatalemVitória.
Elefoiumdosenvolvidosna
14ª fase da Operação Lava
Jato, a Erga Omnes, virou
réu na ação penal e vai res-
ponderporcorrupçãoelava-
gemdedinheiro.
No texto da decisão, o

magistrado ressaltou que
há provas documentais

“significativas”, quenão se
restringem à “declaração
de criminosos colaborado-
res”, de que houve paga-
mentodepropinana cons-
trução do prédio, localiza-
do na Reta da Penha.
“Quebras de sigilo ban-

cário e fiscal revelaram
que a empresa Sul Brasil e
seu titular Eduardo de
Freitas Filho repassaram
R$ 1.461.318,32 entre
2011 e 2014 para contas
em nome de familiares de
Celso Araripe, como sua
esposa, irmã e sobrinha”,

diz o texto. A Sul Brasil foi
contratada pelo consórcio
que executou a obra para,
supostamente, prestar
consultoria.

MILHÕES
Nototal,deacordocom

a denúncia do Ministério
Público Federal, pelo me-
nos R$ 6.323.170,55 do
custoda sededaPetrobras
em Vitória – R$ 580 mi-
lhões – foram pagos em
propina ao ex-diretor da
Petrobras Renato Duque,
ao ex-gerente Pedro Ba-

PROVAS

“A documentação
vinda da Suíça, com
a prova material do
fluxo de contas
controladas pela
Odebrecht, é um
elemento probatório
muito significativo”

SÉRGIO MORO
JUIZ, em decisão


